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OBJETIVO 

Implementar redes sociais do site PenseSUS,
para ampliar os recursos de interação e debate
sobre o SUS a partir de conteúdos do site
PenseSUS, grande mídia e instituições
parceiras que pensam criticamente o SUS.

pensesusoficial

@PenseSUS

Projeto 

Ampliando o PenseSUS

VideoSaúde

Seção de 
Comunicação 

do CTIC

Laces





METODOLOGIA 

Texto corrido.

Pesquisa qualitativa e
Pesquisa quantitativa



Formular estratégias





METODOLOGIA 
Os usuários falando do SUS



Desenvolver e avaliar

Ao ouvir em vez de falar...
muitas questões envolvidas 
ética, crítica, autonomia,
questões institucionais...



Para saber mais sobre o projeto

#MinhaExperiênciaNoSUS: um estudo dos sentidos sobre o SUS com-partilhados no Facebook  
Revista Galáxias (2019)

PenseSUS e as redes sociais: a busca por estratégias de comunicação e os desafios 
para a democratização e descentralização do debate sobre o SUS
Revista Brasileira de Pesquisa em Saúde (2018)

Relatório técnico Ampliando o site PenseSUS: a implementação de redes sociais 
como estratégia de interação e debate sobre o Sistema Único de Saúde (SUS)
Repositório Institucional da Fiocruz (2018)



As mídias sociais ampliaram o alcance de uma iniciativa comunicacional que
busca o fortalecimento e o debate sobre o SUS 

Fazer pesquisa-ação,  formato promissor para uma unidade com perfil técnico-científico

A integração e troca de saberes entres as subunidades

Tema da debate da Pré-Conferência Livre de Comunicação e Saúde (Fiocruz, 04/2017)

Os debates sobre o projeto e sua implementação extrapolaram a unidade, incentivando a 
ampliação dos debates sobre o fazer comunicacional na Fiocruz

Estimular a reflexão sobre o SUS a partir de diferentes dimensões: governamental, 
midiática, interpessoal

Potencial das mídias sociais como estratégia de comunicação para compartilhar múltiplas 
vozes e histórias invisibilizadas pela grande mídia

Ampliar a experiência dos profissionais do instituto no uso das mídias sociais e na reflexão 
sobre os desafios de uma comunicação alinhada aos princípios do SUS



Baixa interação e a participação dos internautas. Como estimular o debate e 
incentivar a participação social a partir de estratégias de comunicação nas 
mídias sociais? Como tornar atrativos os temas e postagens? 

Comunicação entre pares. A percepção de que parte esmagadora dos 
internautas que interagiram com os perfis do PenseSUS nas mídias sociais é 
formada por pessoas já familiarizadas com a saúde pública e coletiva e maior 
parte da região Sudeste (65%)

A dificuldade de viabilizar, institucionalmente, mecanismos de escuta 
eficazes. Como garantir respostas a dúvidas, críticas e denúncias quanto ao 
SUS? Como extrapolar o simples encaminhamento dos usuários à Ouvidoria 
do sistema?

Dificuldades para oferecer informações claras quanto aos serviços do SUS. 
Questões sobre o funcionamento dos serviços, dúvidas de saúde pública etc. 
mostraram que falta transparência e a construção de estratégias de acesso à 
informação de forma mais ativa por aqueles que pensam comunicação e 
saúde no âmbito do SUS. 



Entraves institucionais - Como conciliar a ideia de comunicação pública, que 
exige o máximo de imparcialidade, com a ideia de comunicação institucional, 
que também é uma faceta da prática comunicacional na Fiocruz e em outras 
instituições de saúde do país?.

O cenário político e a instabilidade no país deixaram o SUS ainda mais 
vulnerável durante o período de implementação e manutenção das redes 
sociais, o que se tornou um desafio extra. 

A falta de apoio consultivo para questões legais, no âmbito da internet, 
mostrou-se um desafio a ser encarado, e acabou limitando a experiência.

Necessidade de um profissional especialista em mídia social. A administração 
das  mídias sociais se mostrou uma atividade complexa, que requer dedicação

Interoperabilidade. Limitações técnicas do site acabaram comprometendo 
algumas ideias que promoviam a articulação deste com as mídias sociais. 



Apontamentos para pesquisa e práticas de comunicação e saúde

Avançar na criação de estratégias de comunicação pautadas nos princípios do SUS 
— mais dialógicas, interativas e inclusivas. Ao mesmo tempo que as TICs e a 
comunicação em rede favorecem uma maior e mais ágil interação com o público 
elas também ampliam os impasses, ruídos, apagamentos e tensões do fazer 
comunicacional. 

Qualquer reflexão sobre o SUS implica o reconhecimento de seus limites, lacunas 
e equívocos. Como, então, incentivar o debate sem, no entanto, resvalar no risco de 
se abrir uma arena de demonização inclemente quanto a um sistema que, com suas 
falhas e gargalos, ainda carece de fortalecimento para se fazer de fato eficaz?

Outro ponto a destacar é o reconhecimento das peculiaridades que marcam a 
reflexão sobre planejamento e monitoramento de mídias sociais, quando estas 
dizem respeito ao campo da saúde pública. Olhar apenas para as métricas 
quantitativas é muito restrito do ponto de vista da reflexão e aprimoramento da 
comunicação em interface com o campo da saúde. 




